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RESISTÊNCIA

BNB é essencial 
para o crescimento
da região Nordeste

Cliente vai pagar 
cheque especial 
mesmo sem usar
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Pelos direitos 
e pela Caixa
os empregados da 
Caixa deram um 
excelente exemplo 
de como fazer a luta. 
depois do anúncio 

da reestruturação, 
os trabalhadores se 
mobilizaram em defesa 
dos direitos e do banco. 
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Bancários se unem em defesa da Caixa e contra as medidas do banco 
que impõem, entre outros prejuízos, a redução salarial

joão ubaldo
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desenvolvimento do país
e do Nordeste passam 
pela instituição fi nanceira 
rENaTa LorENZo
imprensa@bancariosbahia.org.br
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O BNB é fundamental para o país. Através 
do FNE, por exemplo, fi nancia novas ati-
vidades que contribuem para o desenvol-
vimento de maneira sustentável, a exem-

plo da distribuição de energia elétrica de 
origem solar e eólica.

Para este ano, a previsão é que as con-
tratações de fi nanciamentos com recur-
sos do Fundo Constitucional de Finan-
ciamento do Nordeste cheguem a R$ 29,3 
bilhões. No ano passado somaram R$ 29,5 
bilhões, com 565 mil operações contrata-
das. Mais da metade dos recursos (56%) 
foi para empreendimentos em zonas do 
semiárido.

Os dados reforçam a importância de for-

talecer ainda mais a instituição fi nanceira. 
No caso do Pronaf (Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura Familiar), o 
volume de crédito aplicado superou os R$ 
3 bilhões, contabilizando em torno de 515 
mil operações contratadas.

O BNB também foi responsável pela apli-
cação de R$ 10,6 bilhões em 2019 por meio 
do Crediamigo. Com isso, o total de contra-
tação em fi nanciamentos de longo e curto 
prazo na área de atuação do banco alcan-
çou R$ 41,2 bilhões. 

TÁ NA REDE
TÁ NA REDE

Em defesa do INSS
HOJE, o Sindicato dos Bancários da Bahia 
participa dos protestos, organizados pelas 
centrais sindicais, em postos do INSS con-
tra as medidas do governo Bolsonaro, por 
melhorias no serviço prestado à população, 
além de solidariedade aos trabalhadores do 
Instituto Nacional do Seguro Social.

Milhões de brasileiros têm sido prejudi-
cados com os atrasos dos pedidos de apo-
sentadoria ou licença, em virtude da po-
lítica de sucateamento do INSS, alvo do 
projeto de privatização do ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes.

Para o presidente da CTB, Adilson Araú-
jo, a sociedade tem de atentar para “os ata-
ques covardes do governo Bolsonaro aos 
direitos da classe trabalhadora, particular-
mente no que diz respeito à Previdência So-
cial Pública, que querem liquidar para pri-
vatizar e encher as burras de banqueiros e 
especuladores do sistema fi nanceiro”.

Governo Bolsonaro e equipe econômica sucateiam o INSS para abrir caminho para a privatização

Santander culpa o 
movimento sindical 
DEPOIS de tentar obrigar os funcionários a 
fazerem caridade em nome do banco, o San-
tander cancelou as doações e acusa o movi-
mento sindical pela interrupção. Ou seja, 
além de se mostrar autoritária, a empresa ain-
da usa do cinismo para ludibriar as pessoas.

Em nota enviada aos funcionários, o ban-
co disse que não poderia seguir com o “mo-
delo proposto” por causa das ações movidas 
pelos sindicatos, e que o valor de 1% que se-
ria descontado do salário dos trabalhadores 
seria semelhante à contribuição sindical. 

A postura é imprudente porque, além de 
jogar a culpa para os sindicatos, o Santan-
der ainda tenta criar uma rivalidade entre 
representantes e trabalhadores. Absurdo. 

NaCHo doCE – REuTERS
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Empregados denunciam 
duros ataques do governo

Reestruturação na 
Caixa é um horror

rEdação
imprensa@bancariosbahia.org.br

NA luTA em defesa da Caixa 100% públi-
ca e contra a reestruturação promovida pelo 
banco sem qualquer discussão, os emprega-

dos vestiram preto ontem, Dia Nacional de 
Luta. O Sindicato dos Bancários da Bahia 
realizou atos em todo o Estado reforçando a 
campanha #ACAIXAÉTODASUA e denun-
ciando os ataques do governo Bolsonaro e da 
direção da empresa. Em Salvador, os protes-
tos se concentram nas agências do Centro.

“Não sabemos o que realmente vai acon-
tecer. São poucas informações e tentamos 
negociar com a Caixa, mas não obtivemos 
avanço”, afirmou o diretor do SBBA, Álva-
ro Queirós, se referindo à negociação rea-
lizada na quarta-feira, que durou mais de 
11 horas. Ainda destacou que o movimento 
sindical conseguiu, através de liminar, sus-
pender a reestruturação por 15 dias.  

O banco que sofre duros ataques do go-
verno é o mesmo que leva saneamento bási-
co, energia e urbanização para a população. 
Em setembro passado, R$ 81,7 bilhões da 
carteira de crédito da instituição foram des-
tinados às áreas. “Só com unidade podemos 
de defender a Caixa e todas as empresas pú-
blicas do país”, destacou o presidente da Fe-
deração da Bahia Sergipe, Hermelino Neto.

Negociação
Durante a negociação de quarta-feira, 

a CEE (Comissão Executiva dos Empre-
gados) questionou o banco sobre os estu-
dos de impacto do plano de reestrutura-
ção para os trabalhadores e para o Brasil. 
A direção da Caixa se negou a apresentar a 
realidade dos efeitos. 

Em toda a Bahia, 
os empregados 

da Caixa se 
mobilizam contra 
a reestruturação 

imposta pela 
instituição 
financeira

abuso. Funcef tenta 
mascarar realidade
mATéRIA publicada pela Funcef, intitulada 
Descubra o que os aposentados da Caixa es-
tão fazendo depois dos 60, mostra relatos de 
pessoas que decidiram trabalhar, através do 
empreendedorismo, por pura diversão. No 
entanto, a realidade é outra.

A pesquisa Realidade dos Trabalhado-
res da Caixa aponta a procura por trabalho 
como uma necessidade, já que 40% da ren-
da mensal do aposentado são comprome-
tidas com dívidas. Ainda têm os 20% dos 
proventos que vão para o pagamento dos 
equacionamentos da Funcef. 

Quase 97% dos participantes pagam, em 
média, R$ 1,6 mil por mês só de equaciona-
mento. Sobram apenas 40%. 

Enquanto reestrutura, BB lucra R$ 18 bi
O BANCO do Brasil fechou 463 agências e 
desligou 3.360 funcionários entre o tercei-
ro trimestre de 2018 e o mesmo período de 
2019. Para completar, impõe uma reestru-

turação que reduz os salários dos bancá-
rios. Medidas que contrastam com a reali-
dade da empresa e os números mostram.

O lucro líquido contábil foi de R$ 18,16 
bilhões em 2019. Aumen-
to de 41,2% na compa-
ração com 2018, quando 
a instituição lucrou R$ 
12,86 bilhões. 

Para 2020, a previsão 
do BB é de mais desliga-
mentos, impulsionados 
pelo PDV (Programa de 
Demissão Voluntária). 
A justificativa é de que a 
empresa precisa se ade-
quar a “nova estrutura”. 
Sucateamento.Funcionários seguem unidos contra o desmonte do Banco do Brasil
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SAQuE

BRASIl

Cliente vai arcar com o que 
nem usou. Um absurdo
rEdação
imprensa@bancariosbahia.org.br

A cilada do cheque especial

NA ARDÊNCIA Como se diz popularmente, “pimenta nos 
olhos dos outros é refresco”. Diante dos inaceitáveis ataques à jor-
nalista Patrícia Campos Mello, a Folha de São Paulo pergunta em 
editorial até quando o clã Bolsonaro abusará da “paciência republi-
cana”. Lembrando: o jornal paulista foi decisivo no golpe de 2016 
e no arranjo político-eleitoral que levou o neofascismo ao poder.

SÓ ABuSOS A Folha, assim como Globo, Estadão, Record e 
toda a mídia comercial, também abusou da paciência republi-
cana ao protagonizar uma narrativa política que desrespeitou o 
calendário eleitoral, endossou o impeachment sem crime de res-
ponsabilidade, apoiou a prisão de Lula sem provas e adulterou a 
vontade popular. Golpes que negam a República.

FOI CRImE Pois é, a jornalista Patrícia Mello volta a ser ata-
cada pelo clã Bolsonaro e a notícia, corretamente, ganha grande 
repercussão. Mas, a Folha nem qualquer outro meio de comuni-
cação condena a impunidade no caso que gerou a ira bolsona-
rista: a matéria denunciando o uso massivo e ilegal de fake news, 
via zap, na eleição presidencial de 2018. Crime eleitoral.

SE ARmANDO A atitude de Bolsonaro, que substituiu Onyz 
Lorenzoni na Casa Civil pelo general da ativa Walter Souza 
Braga Netto confirma a acelerada militarização do governo. O 
chamado núcleo duro, que define a governança, está quase todo 
militarizado. A volta dos militares à política reforça o Estado 
policial, indispensável ao ultraliberalismo neofascista.

BEm ANTIPOVO A declaração do ministro da Economia, 
Paulo Guedes, de que quando o dólar estava baixo era “uma festa 
danada e até empregada doméstica viajava para Disney”, poucos 
dias após ter chamado os funcionários públicos de “parasitas”, 
comprova o caráter antipovo do governo Bolsonaro. Um projeto 
de poder voltado unicamente para os donos do dinheiro.

OS BANCOS não perdem tempo. Para fa-
turar, cobram juros estratosféricos dos 
clientes e não são transparentes no detalha-
mento das tarifas, principalmente quando 
o assunto é cheque especial. Para reclamar 
dos abusos, o cidadão só tem os órgãos de 
defesa do consumidor, porque o Banco 
Central, que deveria fiscalizar, não ajuda.

Pior. Estabelece medidas que apenas ma-
quiam a realidade. Recentemente, o BC de-
terminou aos bancos o detalhamento do ex-
trato do cliente que usa o cheque especial. 
A medida entra em vigor em 1° de junho. O 

que muita gente não sabe é que a informação 
será cobrada de todos. Mesmo aqueles que 
não utilizam a modalidade serão taxados.

A tarifa pode variar de acordo com cada 
empresa. Pela determinação, os bancos que 

optarem por não cobrar tarifa inicialmente, 
só devem detalhar os dados a partir do dia 1° 
de novembro. O BC também estabeleceu um 
limite máximo do cheque especial, 151,8% 
ao ano, o equivalente a 8% ao mês. 

Bancos vão poder cobrar tarifa até mesmo de quem não usa o cheque especial a partir de junho

São quase 64 milhões de 
pessoas cheias de dívidas
PARA os brasileiros, está cada 
vez mais difícil manter as con-
tas em dia. Dados da Serasa 
Experian revela que o país re-
gistrou que 63,84 milhões de 
pessoas estão inadimplentes, 
acumulando 234,43 milhões de 
contas não pagas e negativadas 
em novembro de 2019. Uma alta 
de 1,9%, se comparado a no-
vembro de 2018.

Os débitos que lideram o 
ranking de atrasos quase sem-
pre estão relacionados a bancos 
e cartões. Não é à toa que o ín-
dice de dívidas neste segmento 
subiu de 27,5% para 28,1% entre 
2018 e 2019. Em seguida estão 
as contas de água e luz, que fo-
ram de 19,6% para 20,4% do to-
tal de débitos declarados no in-
tervalo de um ano para o outro. 

joão ubaldo


